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I. Introdução



O início do ano foi marcado pela mudança da política cambial. Como alternativa ao regime de bandas fixas, vigente até então, a desvalorização de 8% acompanhada de um mecanismo de faixa ajustável a cada três dias se revelou insuficiente para atender às expectativas do mercado, sendo substituída pela liberalização do câmbio com intervenções do BACEN (dirty-floating).  Por não terem sido adotadas de imediato medidas complementares ao novo sistema (metas monetárias e inflacionárias), que forneceriam uma nova referência para preços, foi desencadeado um processo de overshooting, com grande depreciação cambial chegando a alcançar, a cotação de R$/US$2,16.



Durante o mês de março, a posse do novo presidente do BACEN - seguida de novo aumento da taxa básica de juros -,  a revisão do acordo com o FMI e a aprovação no Congresso de medidas que contribuiriam para o ajuste fiscal (dentre as quais, a cobrança da CPMF) foram importantes para uma retomada do ingresso de capitais de curto prazo, possibilitando uma posterior redução da taxa de juros. Foi também significativa a atuação do BACEN, através da adoção de diversas medidas visando tal retomada, dentre elas, a redução do IOF para ingresso de recursos, prorrogação da isenção do imposto de renda sobre fundos de renda fixa e proibição aos bancos e suas coligadas de aplicarem nos fundos de investimento no exterior (FIEX). A taxa de Câmbio, refletindo a nova situação,  fechou o mês a R$/US$ 1,72.



Ao contrário do que se esperava, o overshooting não provocou uma elevação duradoura nos preços, visto que praticamente não houve variação entre os índices de preço de fevereiro (1,05% IPCA/IBGE) e março (1,10% IPCA/IBGE). Tal comportamento pode ser justificado, dentre outros motivos, pelo fato de que os mecanismos de indexação não se fizeram tão presentes quanto antes da estabilização de preços, e também pelo pouco espaço para reajustes, dada a contração da demanda.



A economia apresentou uma retração neste primeiro trimestre, tendo como principais determinantes a política de altas taxas de juros e a redução de rendimentos (-4,74% no acumulado até fevereiro contra o mesmo período do ano anterior - PME/IBGE), acompanhada do aumento da taxa de desemprego (7,79% no trimestre contra 7,61% para o mesmo período do ano anterior PME/IBGE), embora não tão elevado quanto esperado.



O aumento das exportações que viria com a desvalorização não se realizou como esperado, conforme pode ser observado  pelo desaquecimento na receita de exportações (-3,5%).  Isto ocorreu devido, principalmente, à redução dos preços internacionais dos produtos exportáveis, pois o volume das exportações apresentou desempenho positivo (3,5%).



Ao final do primeiro trimestre, o quadro da economia apresentava indicadores sinalizando que o país começava a superar a fase de turbulência,  caminhando para a estabilização do câmbio e, conseqüentemente, o equilíbrio externo, propiciando condições para redução das taxas de juros.





II. Resultados do primeiro trimestre de 1999



O Produto Interno Bruto no primeiro trimestre de 1999 apresentou variação -0,99% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, conseqüência de quedas na Indústria (-4,55%) e nos Serviços (-0,20%), não obstante o crescimento na Agropecuária (+9,22%). Destaca-se, neste período, o desempenho dos seguintes subsetores: Lavouras (+12,63%), Extrativa Mineral (+7,63%), Produção Animal (+5,94%), Comunicação     (-10,46%), Indústria de Transformação (-5,64%), Transporte (-5,55%) e Construção  (-4,8%). O Gráfico 1 apresenta as variações por subsetor entre os primeiros trimestres de 1999 e de 1998.
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Considerando a série com ajuste sazonal, o PIB apresentou variação de +1,02% entre o primeiro trimestre de 1999 e o quarto trimestre de 1998, revertendo, ligeiramente, dois trimestres seguidos de queda. Neste trimestre todos os setores apresentaram a variação ajustada sazonalmente positiva: Agropecuária (17,76%), Indústria (0,11%) e Serviços (0,92%). O Gráfico 2 apresenta a variação dos subsetores entre o primeiro trimestre de 1999 e o quarto de 1998, com base na série ajustada sazonalmente.
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As séries observadas e ajustadas para o PIB são apresentadas no gráfico 3.
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O Quadro Resumo apresenta os principais resultados para o PIB referente aos últimos cinco trimestres das séries calculadas:



QUADRO RESUMO

DO 1o TRIMESTRE DE 98 AO 1o  TRIMESTRE DE 99

TAXAS�1o TRI 98�2o TRI 98�3o TRI 98�4o  TRI 98�1o TRI 99��TRIM./TRIM. IMEDIATAMENTE ANTERIOR COM AJUSTE SAZONAL�-0,10�1,40�-1,54�-1,68�1,02��TRIM./IGUAL TRIMESTRE DO ANO ANTERIOR�1,00�1,59�-0,10�-1,95�-0,99��ACUMULADO ATÉ TRIMESTRE / IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR�1,00�1,30�0,82�0,12�-0,99��Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais.��



A taxa anualizada (acumulada em quatro trimestres) do PIB, exibida no gráfico 4, mostra que neste trimestre há uma pequena reversão na tendência de queda sistemática observada nos últimos trimestres, mantendo - se, no entanto, ainda negativa.
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ALÉM DAS INFORMAÇÕES DO IBGE COLABORAM COM O PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL OS SEGUINTES INFORMANTES



Empresa  Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT

.- Antônia Maria Aragão Melo

.- Maria José Lopes Sena

Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL

.- Caetano Stanzani

.- Santos José Gouvêa

Ministério de Trabalho

- Geraldo da Costa Junior

- Maria das Graças Parente Pinto

- Valdemir Souza Silva

Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS

- Cláudio Gomes Veloso

- Jorge Mendes

Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRÁS

- Cláudio Roberto Muniz de Melo

- Luis Fernando Alves da Rocha

- Marcus Vinícius de Faria

Estrada de Ferro Carajás

- Newton Costa Silva

Estrada de Ferro Vitória Minas

- Alvecir da Silva Cravo

- Cesar Regis

- Pedro Antonio Cutini

Ministério dos Transportes

- Benedito Aloísio nunes Campos

- Marco Antônio Dechichi

- Maria do Rosário de Castro Rocha

Ferrovias Bandeirantes - FERROBAN

- Adilson de Lima
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